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Resumo
A base deste texto é uma pesquisa realizada em Narcóticos Anônimos 
(N.A.), por meio da observação participante, que buscou identificar 
o diferencial inerente a esses grupos, pois possibilitam a recuperação 
de seus membros, isto por meio de um processo educativo. Definida 
como uma doença pela O.M.S., a dependência química é apresentada 
por Bucher (1992b) e Kehl (2009), também, como um sintoma de 
uma doença situada na estrutura atual da sociedade. Inspirado em Al-
coólicos Anônimos, N.A., realiza uma abordagem que, de acordo com 
Godbout (1997) e Mota (2004), é uma alternativa ao estilo de vida da 
sociedade moderna capitalista, e se baseia na dádiva. À luz de Santo 
Agostinho (2004) e Martin Buber (1987), é possível inferir que o novo 
estilo de vida adquirido em N.A. é viabilizado por um aprendizado que 
se dá por meio das relações entre as pessoas e, entre elas e o Poder 
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Superior, segundo a compreensão de cada um, em uma comunidade, 
em uma perspectiva de educação sociocomunitária baseada na dádiva.
Palavras-chave
Adição. Grupos anônimos de ajuda mútua. Dádiva. Utilitarismo. Edu-
cação sociocomunitária.
Abstract
The basis of  this text is a research which was done in Narcotics Anonymous (N.A.), 
through the participating observation, which sought identifying the differential aspect 
that is inherent to these groups, because they make possible for the members to get 
over, through an educative process. Defined as an illness by W.H.O., the chemical 
dependence is presented by Bucher (1992b) and Kehl (2009), also, as a sympthom 
of  an illness which is inside the structure of  the society nowadays. Inspired in Al-
coholics Anonymous, N.A. makes an approach that, according to Godbout (1997) 
and Mota (2004), it is an alternative to the lifestyle of  the capitalist modern society, 
and bases itself  on the gift. According to Saint Agostine (2004) and Martin Buber 
(1987), it is possible to gather that the new lifestyle which was acquired in N.A. is 
enabled by a learning process that happens through the relationships between people 
and among them and the superior power, according to each single comprehension, in a 
community, in a socio-communitarian perspective which is based on the gift. 
Key-Words
Addition. Anonymous Mutual Help Groups. Gift. Utilitarianism. Socio-commu-
nitarian Education.  
Introdução
Como um dos mais sérios problemas sociais enfrentados pelo 
mundo contemporâneo, a utilização excessiva de substâncias psicoati-
vas, lícitas ou ilícitas, constitui uma ameaça à inserção do indivíduo em 
vários aspectos da vida social, acarretando a destruição dos vínculos 
familiares, dos relacionamentos interpessoais, do mundo do trabalho, 
levando-o, em última instância, à mais completa degradação da vida em 
todos os seus âmbitos. 
A atuação dos grupos anônimos de ajuda mútua constitui-se uma 
forma de enfrentamento da adição. Especialistas em drogadição des-
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tacam as suas atividades como possibilidade de recuperação e rein-
serção social. O leitor poderá perceber que, quando um dependente 
se integra a um destes grupos, como Narcóticos Anônimos (N.A.), 
procura uma solução para o seu problema, e, com o tempo e a par-
ticipação, percebe que a superação de seus dilemas é viabilizada por 
um aprendizado que se dá por meio das relações entre as pessoas, e 
entre elas e o Poder Superior, segundo a compreensão de cada um. 
Esta aprendizagem ocorre em uma relação de comunidade, em uma 
perspectiva de educação sociocomunitária, baseada na dádiva. Há a 
intenção explícita de aprender entre os membros. E essa oportuni-
dade ocorre de forma espontânea, na troca de experiências a partir 
da vivência do programa, que se expressa especialmente, mas não só, 
nos Doze Passos e nas Doze Tradições.
No ano de 1999, me envolvi com as atividades de um grupo de ajuda 
mútua, a partir de então, as questões relacionadas à dependência quími-
ca têm me instigado e despertado o desejo de me aprofundar sobre os 
aspectos inerentes a esse fenômeno social, considerado como um pro-
blema coletivo, que deve ser abordado por diversos segmentos sociais, 
como família, escola, governo, comunidade etc., uma vez que afeta toda 
uma coletividade. Meu interesse se dá especialmente no que toca à pos-
sibilidade de algumas especificidades do processo de recuperação se tor-
nar práticas preventivas universais. Por esse motivo, e como profissional 
da área da Educação, resolvi empreender uma pesquisa de mestrado, a 
qual suscitou reflexões e descobertas interessantes e por vezes inusitadas.
Este texto é fruto dos estudos realizados neste período. Creio que 
ainda tenha muito a explorar sobre o tema, mas penso que este traba-
lho seja suficiente para trazer alguns elementos que podem contribuir 
para compreender melhor o significado das atividades dos grupos anô-
nimos de ajuda mútua. O programa de recuperação destes grupos é, 
no meu entendimento, ao mesmo tempo, terapêutico e educacional. 
As drogas como sintoma de uma doença situada na 
estrutura atual da sociedade   
Há muito já se tornou consenso que o que leva ao consumo pa-
tológico de drogas é um conjunto de fatores associados, dependendo 
da soma e da incidência entre eles numa perspectiva biopsicossocial. 
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Hallal e Halpern (2002) entendem que o problema das drogas está no 
seu “encontro com o indivíduo, numa situação de vida pessoal e num 
determinado contexto sociocultural” (p. 206), e entendem o contexto 
como estruturas que se encaixam uma dentro da outra. Desta forma 
o ambiente é concebido numa esfera muito mais ampla. Analogamen-
te, o ambiente social é comparado ao ambiente ecológico em que, de 
forma conjugada, esses sistemas e as relações aí estabelecidas condicio-
nam a vida do indivíduo, nos âmbitos familiares, escolar, no trabalho, e 
contexto social, econômico e cultural mais amplo.     
Para Kehl (2009) e Bucher (1992a), a droga funciona como um me-
canismo de defesa, como uma forma de fugir de algo que deveria ser 
enfrentado. Kehl (2009) argumenta que inicialmente se utiliza a droga 
como um objeto de desejo, para evitar a angústia, por exemplo; ou pela 
necessidade de busca do prazer que é imposta socialmente. Na droga-
dição, é como se o sujeito por um momento desaparecesse com a sua 
subjetividade e com o seu sofrimento, mas esse efeito é momentâneo; 
depois é preciso fazer uso novamente. Pela busca da sensação de esva-
ziamento do sujeito e da sua dor, a droga, de objeto de desejo, vai se 
transformando em objeto de necessidade, é quando o sujeito passa a 
ser dominado pela substância e se torna um dependente químico.
No entendimento de Kehl (2009), no mundo moderno, cada vez 
mais individualista, hedonista, que difunde uma verdadeira cultura do 
prazer pelos meios de comunicação de massa, os jovens e adolescentes 
são cada vez mais estimulados à busca do prazer pelo prazer. Nessa di-
vulgação do prazer, há o apelo ao consumo, como um imperativo social, 
que é acessível a alguns, mas não a todos e em muitos casos é aí que en-
tram as drogas. Nesse sentido, Kehl (2009), como Oliveira (1988) e ou-
tros, entende que a adição, além de uma doença, é também um sintoma, 
ou seja, a toxicomania aparece como que para denunciar os problemas 
implícitos e explícitos na vida do dependente e do mundo à sua volta.
O mercado de tudo se utiliza para transformar em lucro as necessi-
dades. “[...] individuais de autonomia pessoal, autodefinição, vida autên-
tica ou perfeição pessoal são todas traduzidas na necessidade de possuir 
e consumir bens oferecidos pelo mercado” (BAUMAN apud GID-
DENS, 2002, p. 183). Essa transformação não se manifesta no valor do 
uso desses bens propriamente, mas apenas na aparência de uso, que é 
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inadequado, levando o indivíduo à derrota, pois propicia “[...] o alívio 
momentâneo dos desejos e à frustração duradoura das necessidades” 
(idem). No entender de Giddens (2002), estilos de vida e autorrealiza-
ção são distribuídos de acordo com os critérios de mercado, inclusive o 
projeto do eu pode vir a ser mercantilizado. Bucher (1992b) considera 
que o consumo de drogas surge neste contexto como um agressor da 
vida humana, originado de questões sociais, econômicas, políticas e cul-
turais que são mais profundas, estruturantes e interdependentes.
A prevenção é pensada, primordialmente, por meio da educação, 
que é um processo que tem a possibilidade de envolver uma diversidade 
de influências e interações com potencial para favorecer o desenvolvi-
mento da pessoa humana em relação a modos de vida, valores, concep-
ções acerca do ambiente e da sociedade, ideais que poderão possibilitar 
ao indivíduo enfrentar de formas diferenciadas os desafios diários. 
Nos grupos anônimos de ajuda mútua essa nova perspectiva de 
vida, esse resgate das possibilidades de realização humana, torna-se 
possível para aqueles que se propõem a viver o programa que aí é apre-
sentado, sob uma lógica distinta da que prevalece na sociedade atual. 
Dádiva: uma sociabilidade alternativa à prevalente na 
sociedade atual
O pioneiro entre os grupos anônimos de ajuda mútua é Alcoólicos 
Anônimos (A.A.), que surgiu nos Estados Unidos em 1935, a partir de 
experiências empíricas de dois alcoólicos desenganados pelos médicos, 
Bill Wilson (Willian Griffith Wilson) e Dr. Bob Smith (Dr. Robert Smi-
th). Considerando a experiência coletiva do grupo, a proposta de A.A. 
foi se delineando e, em pouco mais de uma década, já havia alcançado 
expressividade mundial e, nos dias atuais, alcançou um “[...] status de 
notória eficácia” (BARROS, 2001, p. 14).
As relações estabelecidas nestes grupos ocorrem primordialmente 
por meio da ajuda mútua, que “[...] confere ao alcoólico passivo um 
aprendizado que independe de formação escolar” (GARCIA, 2004, 
p. 167, grifo meu). Para GodBout (1997), estas relações se configuram 
como na dádiva, sendo esta definida como “[...] toda prestação de bens 
ou de serviços efectuada, sem garantia de retribuição, tendo em vista 
criar, alimentar ou restabelecer os laços sociais entre as pessoas” (p. 30). 
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É possível notar que os três momentos de obrigatoriedade da dá-
diva: dar, receber e retribuir estão presentes na dinâmica dos grupos em 
várias situações. Um recém-chegado já está dando (dar) de si ao grupo, 
que entende que a sua presença e seus testemunhos lhe são valiosos, 
num processo de aprendizagem para lidar com os próprios problemas; 
esse mesmo indivíduo é recebido no grupo como uma pessoa impor-
tante e usufrui já de início dos benefícios que circulam entre os mem-
bros (receber) por essa acolhida calorosa, e, se se reconhece como um 
adito, este passa a fazer parte do grupo e, depois de algum tempo, se 
coloca a serviço de outras pessoas que desejam se recuperar (retribuir). 
A garantia de sobrevivência dos grupos é quase que exclusivamen-
te o serviço prestado pelos membros (que não têm nenhuma obri-
gação formal com o grupo) que se alternam nas diversas atividades 
necessárias de serem realizadas. Essas funções não estão vinculadas a 
nenhuma atividade profissional, não há remuneração ou favores espe-
cíficos pelo serviço prestado, mesmo a posição de destaque dentro do 
grupo é inibida. O serviço prestado entra na dinâmica do dar, receber 
e retribuir, cuja dádiva (recompensa) maior é sempre a sobriedade, da 
qual se origina um laço mais forte do que qualquer contrato. De acordo 
com Mota (2004), os membros destes grupos fizeram uma descoberta 
aparentemente simples, mas que equivale à conquista e manutenção da 
própria sobriedade: a importância da ajuda a outro dependente, que 
pode ser revertida em benefício próprio. Não é uma solidariedade gra-
tuita, entretanto não é redutível às noções utilitaristas de obrigação e de 
interesse materialista ou de prazer imediato.
Partindo da compreensão de que os alcoólicos são imaturos e ego-
cêntricos, e da própria experiência, Bill Wilson procurou estabelecer 
um programa que ajudasse os alcoólicos a perceber que esses senti-
mentos lhes são prejudiciais. Este sistema tem sua forma nos Doze 
Passos e nas Doze Tradições. Fica perceptível que não se trata apenas 
de abster-se da substância química que causa o sofrimento, mas de 
superar sentimentos e mudar comportamentos que estão na gênese da 
questão, a fim de evitar eventuais recaídas.
A vivência dos três primeiros passos garante uma aproximação 
com o Poder Superior na forma como cada um o conceba, há o estabe-
lecimento ou o fortalecimento de um vínculo, de um laço; nos outros 
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passos esse vínculo com Deus e com outras pessoas vai se estreitando 
na mesma medida em que possibilita o autoconhecimento. Todos esses 
passos podem ser entendidos como uma preparação para a vivência do 
último passo: “Tendo experimentado um despertar espiritual, graças 
a estes passos, procuramos transmitir esta mensagem aos alcoólicos 
e praticar estes princípios em todas as nossas atividades” (Alcoólicos 
Anônimos, http://www.alcoolicosanonimos.org.br/), que é a ajuda, o 
dar-se; se todos se apressam em viver esse passo, aí se efetiva aquele 
processo de dar, receber e retribuir: a dádiva. 
Dentre outras possibilidades que poderiam ser exploradas, me cha-
mam a especial atenção esses três elementos, a autogestão, a ajuda mú-
tua e a espiritualidade em uma acepção pluralista que, em meu entendi-
mento, compõem a dádiva na forma como é vivenciada nesses grupos. 
Uma espiritualidade pluralista
A experiência religiosa, entendida como o relacionamento íntimo 
com Deus, como a vivência de uma espiritualidade (que não deve ser 
pensada apenas como uma experiência filosófica, de pensamento), está 
para além de uma experiência empírica, ou seja, não está sujeita a com-
provações empíricas. Por esse motivo é vulnerável a dúvidas (ÓDEA, 
1969). Essas experiências fornecem à pessoa uma espécie de “consciência 
de criatura” (ÓDEA, 1969, p. 35), que se apresenta como um elemento 
em que se funda a humildade religiosa, que atribui à consciência humana 
um imperativo ético.
Os grupos anônimos de ajuda mútua não se reconhecem como um 
movimento religioso, contudo eles abarcam alguns elementos espiritualis-
tas que são intrínsecos à sua filosofia. Seu programa de recuperação pro-
põe aos membros um novo estilo de vida e uma ética moral distinta do 
narcisismo moderno. No entender de Mota (2004), a crença a respeito 
da divindade subjacente a esses grupos é elemento fundamental em sua 
dinâmica. A proposta da busca de um Deus particular como cada um O 
concebe atribui à espiritualidade desses grupos “[...] a liberdade dos dog-
mas que acompanham as grandes religiões, justificando a separação entre 
espiritualidade e religião” (p. 184), permitindo que o programa dos Doze 
Passos seja utilizado por diversas culturas.
Neste sentido é perceptível também aí a presença da dádiva, pois 
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no entender de Mauss (2003), “[...] o conjunto dessas coisas [as trocas 
dádivas] é sempre, em todas as tribos, de origem espiritual e de nature-
za espiritual” (p. 254). As relações de trocas que se estabelecem entre 
os membros supõem essa relação com o Deus pessoal, como cada 
um O concebe, sem a qual entende-se que as outras relações ficam 
restringidas. Na vivência dos três primeiros passos “dá-se” a esse Po-
der Superior algo de si – o reconhecimento de sua existência e de seu 
poder –, e em seguida entende-se que a serenidade e o equilíbrio, que se 
adquirem aos poucos, advêm dessa relação com o outro e com o Poder 
Superior. Entendo que fica evidente nesta compreensão a constatação 
de Mauss (2003), de que a coisa dada possui uma “alma” que busca vol-
tar ao lugar de origem, otimizando, dessa forma, a circulação do Dom. 
Nesta característica dos grupos de ajuda mútua, Mota (2004) entende 
que se encontra um “antídoto” para o narcisismo e o individualismo 
moderno, já que, em oposição ao sentimento de autossuficiência, de-
senvolveu-se a noção de que nada se pode sozinho, uma compreensão 
que é indissociável da filosofia de A.A.
A autogestão
De acordo com Groppo (2006), a autogestão é um movimento 
espontâneo, de baixo para cima, que surge mais da prática do que de 
teorias. É a gestão de um grupo por ele mesmo, sem interferência de 
instâncias externas. E é entendida como 
[...] um desejo ligado à vontade coletiva, histórica e em geral subterrâ-
nea de auto-organização das comunidades, vontade esta cuja expres-
são tornou-se ainda mais combatida com a ascensão do mercado ca-
pitalista e do Estado-Nação moderno [é uma] legítima expressão dos 
anseios por libertação” (GROPPO, 2006, p. 3).  
Em minha compreensão, esses elementos da autogestão são en-
contrados nos grupos, e são como recursos de (re) educação e de 
fortalecimento dos vínculos entre os membros; a autogestão é im-
prescindível, pois, por possibilitar que os membros se vejam em con-
dições de igualdade, favorece o fortalecimento da autoestima de cada 
um, como também dos vínculos entre eles, além de possibilitar aos 
membros exercitarem-se no serviço, na cooperação de grupo. Estas 
são condições favoráveis para o estabelecimento de um processo de 
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(re) aprendizagem, de um novo jeito de viver, sem alimentar a própria 
compulsividade pela substância química. 
Qualquer tentativa de disciplina imposta dentro desses grupos é 
entendida pelos membros como violência à liberdade individual e sem-
pre foi rejeitada, desde o seu princípio, pelos pioneiros de A.A. As re-
gras são, quando muito, sugestões e jamais imposições, como observa 
Godbout:
[...] a dádiva é uma alternativa à dialética do senhor e do escravo. Não se 
trata de dominar os outros, ou de ser dominado; nem de domesticar a 
natureza, ou de ser esmagado por ela; mas de pertencer a um conjunto 
mais vasto, de restabelecer a ligação e tornar-se membro. (1997, p. 313). 
A ajuda mútua
De acordo com Kropotkin (2005), a ajuda mútua entre os animais 
é fator de sobrevivência da espécie, cujos membros sempre se uniram 
para se defender, caçar, guardar alimentos para garantir a manutenção 
da vida e a convivência em grupo. Na evolução das espécies animais, 
quanto maior a capacidade de se apoiar mutuamente, maior a possibi-
lidade de sobrevivência. Quanto aos seres humanos, quando mal fabri-
cavam o martelo de pedra, já conheciam as vantagens de viver agrega-
dos em sociedade para se ajudarem mutuamente, a fim de sobreviver. 
A ajuda mútua é um aspecto destes grupos, que está na sua essên-
cia, faz parte de sua “alma”. Criou-se inicialmente a partir da com-
preensão de Bill de que não conseguiria manter-se sóbrio sozinho, o 
que o levou a procurar outros alcoólicos para com eles se relacionar, 
trocar experiências, a fim de manter a abstinência. De acordo com 
Kropotkin (apud MOTA, 2004), o que torna uma espécie ou comu-
nidade superior às outras é a cooperação e não a luta generalizada de 
uns contra os outros; e na afirmação de Mauss (2003), o desenvolvi-
mento das sociedades se deu à medida que seus membros aprende-
ram a se relacionar por meio do dar, receber e retribuir em alternativa 
à guerra. Para Godbout (1997), esses três momentos obrigatórios da 
dádiva são concomitantes, ao mesmo tempo em que se dá, recebe-se 
e também retribui-se. Mota (2004, p. 180) observa que os A.A. se de-
finem como “[...] náufragos que tentam unir seus pequenos pedaços 
de madeira para que não morram afogados.”
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O processo educativo em N.A.: uma vivência socioco-
munitária
De acordo com Vespucci e Vespucci (1999), durante o período de 
adição ativa1, “Alguém da família toma as rédeas da casa, substituindo o 
dependente e caracterizando-o como um ‘café com leite’, um incapaz. Ele 
mesmo passa a se ver nessa imagem” (1999, p. 139). Esse aspecto da vida 
do dependente possibilita a perda de referências de atitudes básicas e com-
portamentos que precisam ser reaprendidos no processo de recuperação. 
Essa reaprendizagem é propiciada na participação nos grupos, pois toda 
atividade que se refere à organização tem que ser realizada pelos próprios 
membros, fazendo com que se responsabilizem pelo bom andamento da 
irmandade, inclusive pelo seu sustento material. Nesse processo, a apren-
dizagem é inescapável. Talvez, por esse motivo, eu tenha ouvido de alguns 
membros a afirmação de que ser membro ajuda na recuperação, mas o 
essencial é “servir” à irmandade (registro em diário de campo).
Na pesquisa realizada, além dos questionários, realizei entrevistas 
com onze membros de Narcóticos Anônimos (N.A.), e alguns dados 
são os seguintes: 
Quadro 1:
1 Para N.A. não existe ex-adito, existe o adito em recuperação (adito passivo) e o adito que não 
está em recuperação (adito ativo). 
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Assim como nos grupos de ajuda mútua em geral, em Narcóticos 
Anônimos é corrente a ideia de que só entra em processo de recuperação 
aquele que investe na mudança de comportamento. O ‘simples’ fato de 
se abster da substância química não constitui recuperação, é necessário 
um processo que leve a uma recuperação em âmbitos físicos, emocionais 
e espirituais. A abstinência está ligada ao aspecto físico, a sobriedade está 
ligada ao aspecto mental e psicológico, e em terceiro lugar está a sere-
nidade, que envolve o aspecto espiritual. O programa de recuperação é 
entendido como um programa espiritual, que almeja atingir a pessoa em 
seu espírito. Na concepção dos membros, a pessoa que não desenvol-
ve um relacionamento com O Poder Superior Amável (o Deus de sua 
compreensão que seja amável, mesmo que seja por substituição) não vai 
conseguir manter-se limpa, física, mental e espiritualmente. 
De acordo com Barros (1997), por meio dos passos cultiva-se o 
aperfeiçoamento de certas virtudes. Como proposta da vivência de 
uma espiritualidade, a única oração utilizada nos grupos (todos os gru-
pos de que tenho conhecimento utilizam-na) é a oração da serenidade, 
e sua fórmula varia de um grupo para outro, permanecendo a ideia 
central: “Deus, conceda-me Serenidade para aceitar as coisas que eu não 
posso modificar, Coragem para modificar aquelas que eu posso e Sabe-
doria para reconhecer a diferença”. A súplica que se faz nesta oração 
está ligada ao comportamento, ao desejo de se alcançar um modo de 
proceder com serenidade, coragem e sabedoria, aceitando ou tentando 
mudar uma determinada situação. 
De modo geral, de acordo com muitos aditos, a ausência de impo-
sições é o que os mantêm no grupo inicialmente, é comum a afirmação 
“eu não sou bom em seguir regras, foi por isso que eu fiquei em N.A., 
porque tudo é sugerido, nada é imposto” (entrevistado nº 3), “geral-
mente adito odeia seguir regras” (entrevistado nº 9). A possibilidade 
de opinar, de manifestar-se nas decisões do grupo é considerada por 
todos como um fator que gera um sentimento de pertencimento, de 
que fazem parte de algo maior, do qual dependem as suas vidas. N.A. 
possui algumas regras para serem seguidas, mas não tem quem manda 
e, teoricamente, ninguém tem que seguir, porque são apenas sugeridas. 
Mas no final das contas, todos sabem da necessidade de seguir as re-
gras, que são as Doze Tradições, caso contrário o grupo fecha. Desta 
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forma, todos acabam se comprometendo, é um sentimento que vai 
se formando no interior da pessoa, sem imposições, e nada é exigido 
daquele que não se compromete. 
No entendimento de alguns membros, a igualdade de condições 
dentro do grupo gera um clima amistoso que favorece as partilhas, em 
que as pessoas se sentem mais à vontade para falar (entrevistado nº 5), 
porque sabem que não serão coibidos, pois todos têm o direito de se 
expor (entrevistado nº 6). Vários membros argumentaram que hoje, de 
modo geral em suas vidas, têm mais facilidade para se comunicar. De 
acordo com um membro, em seu trabalho ele representa uma pessoa 
capaz de organizar os debates que surgem entre os funcionários, nestes 
casos ele é sempre chamado a ajudar, a organizar a situação. Isso foi 
possível depois de sua vivência dentro de N.A., que para ele não tem 
chefe, mas não tem bagunça, “ninguém fala por cima um do outro [em 
N.A.], o pessoal levanta a mão e espera a sua vez” (entrevistado nº 3). 
A camaradagem existente entre os membros é algo que merece 
destaque. Em uma reunião aberta em que um membro estava dando 
seu depoimento, começaram a lhe fazer perguntas – nas reuniões aber-
tas, ao final, há um tempo para perguntas, o objetivo é a troca de expe-
riência, aprender com a experiência do outro. Ele estava respondendo, 
mas em determinado momento ficou sem jeito com as palavras e disse 
“eu tô um pouco nervoso” (membro não entrevistado, com este não 
tive nenhum outro contato além desta reunião aberta que registrei no 
diário de campo). Imediatamente vários membros o apoiaram, dizendo 
quase ao mesmo tempo “tamo junto aí companheiro”. Ele disse que 
era justamente essa capacidade do grupo de compreendê-lo, a afetivi-
dade e as amizades que tinha feito que o mantinham em recuperação. 
Um dos entrevistados salientou essa importância também para a sua 
recuperação, do “tamo junto”: 
Meu, é o tal de “tamo junto”, eu preciso falar estamos juntos (riso). 
São pessoas compartilhando da mesma doença, somos iguais, né, o 
que eu devo fazer? Eu devo fazer o que fizeram comigo quando eu 
cheguei, disseram pra eu continuar voltando, que iriam me ajudar, que 
iriam passar um pouco da experiência deles pra mim. Nossa! Parece 
até que foi ontem, né, quando eu cheguei, ergui o braço, já havia algu-
mas pessoas conhecidas, assim, de longa data, daí os cara: “Meu, tamo 
junto, cara, continua voltando que do que você precisar pode contar 
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comigo”, e já escreveram no nosso folder de literatura, um telefone e 
endereço, “ó, se você precisar, você pode ligar pra mim, me dá o seu 
telefone que eu também vou te ligar pra gente vir semana que vem 
na reunião”, isso eu acredito que tenha sido uma das coisas que eu 
continuei voltando no início. Esse abraço, essa preocupação, de outros 
membros. Aí, com o passar do tempo, eu fui perceber que realmente 
eles precisavam fazer isso, é pra se manter limpo também, um ajudan-
do o outro, e é um prazer continuar a fazer o que fizeram comigo, 
fazer hoje, poder ajudar quem tá chegando ou quem tá voltando de 
alguma recaída, um ajudando o outro, o valor terapêutico das nossas 
reuniões estão nessa questão, na ajuda mútua. (entrevistado nº 7)
Em N.A. costuma-se apontar para a existência de uma lista extensa 
de princípios, um que foi citado por alguns membros é o que se refere 
à necessidade da honestidade (consigo mesmo), mente aberta e boa 
vontade. Para N.A., o último aspecto deste princípio é diferente de for-
ça de vontade (comumente as pessoas aconselham que se tenha força 
de vontade para realizar algo, por ser de difícil realização, para além das 
forças do indivíduo, como parar de beber ou fumar), pois esta ideia 
leva a pessoa a se voltar para si própria e acreditar que seja capaz de 
algo sozinha, por si só; ao contrário disto, a boa vontade leva a pessoa 
a se abrir para ouvir e aprender, nesta perspectiva há a possibilidade 
de interação. Ao contrário de afirmar a própria força, há que se reco-
nhecer a própria fraqueza, como sugere o primeiro passo que é um 
“[...] marco decisivo na trilha de volta à sanidade, é também o início da 
conversão para uma prática filosófica que se contrapõe à perspectiva 
cultural dominante e representa sua libertação da armadilha em que se 
transformou, para ele, a proposição de Protágoras” (BARROS, 2001, 
p. 95), de que o ‘homem é a medida de todas as coisas’, neste sentido 
a vivência do primeiro passo se opõe à ideia de que o homem está no 
centro, uma ideia antropocêntrica, a partir da qual acredita que tudo 
que quer, pode e consegue, acima de qualquer coisa. Por esse motivo, 
nos grupos, acredita-se que a força de vontade não seja suficiente, é ne-
cessário que se tenha boa vontade, que se ‘abra a mente’, e ainda mais, 
que seja honesto consigo mesmo, que reconheça as próprias fraquezas 
e até mesmo as recaídas. De acordo com um membro quando se refe-
riu a um companheiro de N.A.:
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[ele] não tá sendo honesto. O pessoal fala assim: “Esse cara não tá sendo 
honesto com ele mesmo” [...] Eu posso usar aqui e chegar lá e falar: “Não 
usei”. Ninguém vai questionar, ninguém vai questionar. Ninguém vai falar 
nada. Tanto que essa pessoa recaiu, voltou no grupo, e não falou que recaiu, 
e já tava todo mundo sabendo que ele recaiu, e ninguém questionou, sabe? 
Aí ele falou: “Tá difícil, tal, não sei o que”, aí na outra semana ele voltou e 
falou: “Ó, recaí, cara, aconteceu assim e assim, tal”. “Mas, e aí companhei-
ro, como você tá?”. “Não, agora beleza”. “Então beleza”. Já não veio no 
grupo, entendeu? Então o cara não tá no propósito ainda. Então o pessoal 
fala: “Calma, que ele vai, ele vai chegar, ainda não chegou o fundo de poço 
dele”, então a pessoa perde família, perde tudo, tem pessoa que o fundo 
de poço é terrível, eu mesmo, nossa! Morro de medo. (entrevistado nº 3). 
O reconhecimento da mudança no direcionamento da própria 
vida, nos próprios comportamentos, é geral entre aqueles com os quais 
tive contato. Nos relacionamentos familiares, nos relacionamentos afe-
tivos, no trabalho. Algo que, na afirmação de um membro, para ele foi 
muito importante, foi o fato de ter adquirido a capacidade de respeitar 
o outro, o diferente em relação à etnia, sexualidade, religião, entre ou-
tros; que hoje possui a ‘mente aberta’ para a revisão de suas concep-
ções, especialmente no que se refere ao preconceito (entrevistado nº 
10), segundo outro entrevistado,
[...] tá dentro da nossa literatura, a respeito [do preconceito] que a 
diversidade é o que nos une, a diversidade de opiniões, a diversida-
de religiosa, a diversidade sexual, cada um tem a sua opinião, existe 
uma diversidade gigantesca, até política, é possível você ver, até alguns 
membros que trabalham com política, de diferentes partidos, chega na 
hora do abraço, todo mundo se abraça, todo mundo é companheiro, 
isso que é bacana. É possível aprender tudo isso, sabe? E possível 
aprender que hoje eu tenho que ser uma pessoa melhor do que eu fui 
ontem, eu tenho que aprender a ser uma pessoa mais calma, serena, 
tenho que aprender que eu preciso sempre tá lendo, sempre tá viajan-
do com os companheiros, aprender que a vida é muito mais do que 
mesquinharia, muito mais do que eu quero. (entrevistado nº 7).  
Uns dizem que adquiriram a capacidade de entender os problemas 
das outras pessoas, de se colocar no lugar do outro, um deles afirmou 
que, no trabalho, 
519
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
A dimensão educativa em Narcóticos Anônimos: uma perspectiva sociocomunitária - p. 505-531
AGUIAR, E.S.
[...] há um tempo atrás, o pessoal chamava eu de carrasco, a hora que 
eu vinha, o pessoal falava: “Vichi! O carrasco chegou, fica quieto que 
ele...”. Não, pra mim não tinha meio termo, eu já dava logo uma..., pô, 
eu vou, ou c... ou sai da moita, eu não tinha paciência pra resolver as 
coisas, né? Hoje, eu sou carrasco também, mas pras coisas certas, en-
tão eu chego: “Ó, é assim”, “Não. É assim que funciona, não adianta 
você vim com meio... não é assim”, N.A. trás isso aí [...] Nossa! Pra 
mim, hoje eu sinto realizado assim, hoje eu sei me comportar, porque 
N.A. me ensinou isso daí, quando eu quero, é assim, tem que seguir 
isso daqui, não adianta você querer. Então, né, nossa, pra mim, eu me 
realizei profissionalmente em N.A., se for ver, de você ajudar outras 
pessoas, você saber a dificuldade que a pessoa tá passando, né. An-
tigamente chegava no serviço e os cara: “Nossa! Cara, molhou meu 
uniforme”, “então agora vai, se vira, vai embora, perde o dia”, eu não 
tava nem aí, hoje?: “Peraí.” Aí, o que acontece? Você começa a analisar 
a pessoa, a pessoa mora sozinha, veio lá da Bahia, não tem onde lavar, 
não tem quem lava, não tem como fazer comida, então é outra situa-
ção. Então você analisa de outra maneira. (entrevistado nº 3).
Ele diz que não tinha ‘dó’ dos colegas de trabalho (ele é técnico 
em segurança do trabalho, e os equipamentos de segurança são de sua 
responsabilidade; quando os trabalhadores apareciam sem o equipa-
mento, ele os mandava para casa, fazendo com que eles perdessem o 
dia de trabalho), mas afirma: hoje é diferente, porque consegue ver o 
lado da pessoa. Na declaração de outro, as mudanças ocorreram, mas 
porque ele mudou, porque o mundo continua o mesmo, o “bar está no 
mesmo lugar, fui eu que saí daquele mundo” (entrevistado nº 4).       
Para outro membro, o motivo que o levou a usar drogas foi o mes-
mo que o levou a N.A., foi o desejo de mudança de vida, por causa de 
algo, que não sabia identificar, que estava errado, mas hoje acredita que 
o ‘algo’ errado era um vazio interior. E o que era para ser uma solução 
(as drogas), tornou-se um problema ainda maior. Na realidade, nesta 
mudança de vida ele buscava algo para satisfazer essa carência interior 
e, no seu entendimento, o mais 
[...] gratificante foi perceber que eu não precisava mudar a sociedade 
em geral, eu não precisava mudar meu pai ou minha mãe, nem qual-
quer outra pessoa à minha volta. A única pessoa que eu precisava mu-
dar era eu mesmo e, consequentemente, essas outras coisas acabariam 
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não se modificando, mas a forma como eu enxergava elas mudariam. 
(entrevistado nº 8).   
De acordo com as leituras e observações realizadas, em minha con-
cepção, a aprendizagem em N.A., de modo geral, se apresenta como 
uma educação afetiva, filosófica e valorativa, como sugere Bucher 
(1992b), na medida em que possibilita o estreitamento dos laços entre 
as pessoas, a revisão de valores, concepções e comportamentos. 
Em sua interpretação do aspecto educativo dos grupos anônimos 
de ajuda mútua, Barros (2001) argumenta que a reeducação do mem-
bro tem seu começo no reconhecimento de suas limitações frente ao 
seu problema, iniciada pelo metron. De acordo com Barros (2001), em 
sentido contrário ao Humanismo originário das proposições de Pro-
tágoras, o transcendente é um pressuposto deste processo, nos três 
primeiros passos, a partir de uma proposta de reeducação que se volta 
para o espírito, em oposição a um processo educacional voltado para o 
utilitarismo. Nos passos seguintes, propõe-se a busca do autoconheci-
mento que, no entendimento deste autor, está em consonância com a 
máxima socrática “Conhece-te a ti mesmo”, e por meio do qual se ob-
jetiva criar as condições necessárias para uma profunda transformação, 
comparada à metanoia, objetivada por Platão (apud BARROS, 2001). 
Neste processo, chega-se ao reconhecimento dos próprios defeitos de 
caráter e, para superá-los, sugere-se o cultivo das virtudes, no qual Bar-
ros (2001) identifica as quatro virtudes cardeais definidas por São To-
más de Aquino: prudência, fortaleza, justiça e temperança. De acordo 
com o direcionamento das discussões deste autor, penso que, nos gru-
pos anônimos de ajuda mútua, possa ser identificada uma síntese dos 
pressupostos aristotélicos e platônicos. De acordo com Gomes (2006), 
há uma máxima do sistema educativo salesiano que deixa entrever aí 
também a existência desta síntese, que se expressa no princípio “educar 
o bom cristão e o honesto cidadão”.  
No processo de recuperação inerente aos grupos anônimos de aju-
da mútua, que tem sua espinha dorsal nos Doze Passos, há algumas 
práticas importantes para a sua viabilização. Em meu entendimento, o 
costume do apadrinhamento, de o membro escolher um ‘conselheiro’, 
uma pessoa com a qual tenha afinidade, que seja de sua confiança e 
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que, acima de tudo, seja alguém capaz de orientá-lo no seu dia a dia, 
mais especificamente no que se refere às dificuldades de se manter 
limpo e à vivência do programa para alcançar este fim, mas não se 
restringindo a apenas isto, constitui um meio eficaz de prática educa-
tiva. Como em geral esta relação de padrinho e afilhado se dá entre 
membros de N.A., mas não necessariamente, a identificação é garanti-
da, estabelece-se uma relação, entre iguais, de troca de experiência. Ao 
refletir sobre suas dificuldades para alcançar e manter a sobriedade, 
Bill Wilson chega à conclusão de que seu amigo Ebby, por ser também 
um alcoólico, ou seja, uma pessoa que passou pelos mesmos dilemas 
que ele para viver uma vida saudável e equilibrada, teria as condições 
necessárias para ajudá-lo, indo ao seu encontro até o fundo da caverna 
em que está preso e retirá-lo de lá. No meu entendimento, a partir des-
ta constatação, Bill já estava iniciando o costume do apadrinhamento. 
Nesta analogia realizada por Bill, pode ser identificada a alegoria da 
caverna de Platão, entendendo que uma pessoa mais experiente pode 
ajudar um iniciante, por meio da orientação, de uma práxis educativa e 
até mesmo terapêutica, a libertar-se da adição e de todos os problemas 
decorrentes dela. 
De modo geral, a escolha do padrinho é voltada para aquele mem-
bro que passa uma orientação capaz de introduzir o recém-chegado em 
N.A. neste processo de recuperação. Foi exatamente isso o que ocor-
reu entre Bill e Ebby. Pode ser que isto não ocorra logo de início, que 
leve um tempo para essa escolha, mas esta identificação, a capacidade 
de passar uma orientação, de assimilação e de troca entre as partes, é 
indispensável. Por esse motivo essa escolha também não é definiti-
va, podendo ser ‘revogada’ por ambas as partes. Quando o afilhado 
considerar que as suas necessidades de orientação não mais estejam 
sendo supridas pelo padrinho, o que pode se dar por razões diversas, 
ou quando o padrinho considerar que não está havendo um entendi-
mento entre ele e o afilhado, também por razões diversas, essa relação 
pode ser rompida e redirecionada de acordo com as afinidades e ne-
cessidades do adito a ser apadrinhado. Nestas situações, não percebi a 
ocorrência de traumas, me parece que, de modo geral, são encaradas 
com naturalidade, como parte do processo.
No processo educacional do sistema preventivo de Dom Bosco, 
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de acordo com Santos (2000), a orientação um a um encontra valor e 
significação prática educativa na confissão. Dom Bosco considerava da 
mais extrema importância o atendimento de confissões e colóquios, 
que consistia na orientação dos educandos um a um, e insistia em que 
o confessor fosse estável para que o educando tivesse a oportunidade 
de ser acompanhado de perto e atendido em suas necessidades. Esta 
prática não haveria de se referir apenas à dispensa de um sacramento, 
mas a uma prática educativa de fundamental importância para Dom 
Bosco, na acepção da sua ação natural e sobrenatural, oportunizadas 
pelas relações entre o educando e seu diretor espiritual, que deveria 
ser de abertura sincera de uma parte, e correspondente receptividade e 
direcionamento, conselhos e animação de outra. 
Não há possibilidade de prescindir do aspecto espiritual como base 
dos grupos anônimos de ajuda mútua, mas é preciso deixar claro que 
espiritualidade aqui está muito longe de se referir a uma relação de cará-
ter intimista com o transcendente (mas supõe, sim, intimidade), é uma 
relação dialógica entre o sobrenatural e o natural, entre o transcendente 
e o imanente, entre o que está no interior de cada pessoa e no seu exte-
rior, no mundo à sua volta. Partindo desta relação, que pode ser definida 
como na vertical, há uma valorização e redirecionamento das relações, 
digamos, na horizontal, ou seja, das pessoas umas com as outras e delas 
com o mundo que as cerca, e é possível perceber que o processo educa-
tivo que aí se verifica tem nestas relações a sua base: de cada um consigo 
mesmo, com o Poder Superior, com o outro e com o mundo a sua volta.
Para esta abordagem, faço referência ao texto “De Magistro”, de 
Santo Agostinho, e a algumas ideias relativas à educação libertária, a par-
tir de leituras de Silvio Gallo. A decisão por essas referências se deu, em 
primeiro lugar, pelo caráter de autogestão das atividades dos grupos; em 
segundo lugar, pela observação da importância atribuída, pelos mem-
bros, à liberdade e à ausência de imposições e, em terceiro, uma vez 
que não há imposições, acredito que seja preciso algo que estimule o 
despertar da consciência, que toque a pessoa em seu interior, para que 
se torne possível a mudança de vida proposta pelo grupo. A referência 
à emergência deste ‘algo’ que estimule interiormente o aprendizado e, 
consequentemente, a mudança de vida, encontrei no “De Magistro”, de 
Santo Agostinho, que faz referência ao ‘mestre interior’.
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No depoimento de um dos membros, ao referir-se à liberdade (en-
trevistado nº 8), ele a definiu como a aquisição mais importante no seu 
processo de recuperação, referindo-se a uma capacidade de exercer a 
sua liberdade com responsabilidade, com uma capacidade de fazer es-
colhas, que antes não possuía. Neste sentido, a vivência da liberdade a 
partir dos grupos, em meu entendimento, pode ser definida como uma 
habilidade que deve ser conquistada no processo de recuperação.
De acordo com Gallo (2007), a perspectiva anarquista de educação 
assume um caráter político, com o objetivo de denunciar as injustiças 
e desmascarar o sistema de dominação e exploração, que na socieda-
de atual é fomentado pelo capitalismo, como também de despertar 
nos indivíduos a consciência da necessidade de uma revolução social. 
Embora os grupos anônimos de ajuda mútua possuam um caráter au-
togestionário, e viabilizem uma aprendizagem que propicia uma mu-
dança no estilo de vida da própria pessoa, a ideia de revolução está 
estritamente ligada, pode-se dizer assim, à transformação da própria 
vida, não assume uma posição política de atuação para a transformação 
social – tomando aqui, como referência, a ideia de Buber (1987) como 
também de Mahatma Gandhi (2004), de que a única revolução possível 
é no interior da pessoa.
A convergência do anarquismo e dos grupos anônimos de ajuda 
mútua está na defesa do direito ao exercício da liberdade, tanto do 
indivíduo, que não sofre qualquer tipo de imposição, e é estimulado a 
agir unicamente de acordo com sua vontade e entendimento da sua ne-
cessidade de recuperação no grupo, como do próprio grupo, que não 
se envolve com qualquer assunto que lhe seja externo, justamente para 
evitar que questões ligadas a dinheiro e poder venham a possibilitar 
a interferência de outras instâncias nas suas questões, o que poderia 
submetê-lo a autoridades individuais, direcionando-o de acordo com 
interesses alheios aos interesses do grupo, de ambição por dinheiro e 
poder. Desta forma a autonomia do grupo estaria em jogo. 
Na concepção anarquista, a única educação possível de levar à 
transformação é aquela que se faz desvinculada do sistema ao qual se 
opõe, gerador das estruturas injustas e explorações sociais; uma educa-
ção que tenha autonomia, que seja autogestionária. Espontaneamente, 
os grupos anônimos de ajuda mútua se constituíram como uma ‘or-
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ganização’ alheia aos esquemas sociais vigentes, sem vínculos, ou seja, 
autogestionária, e isto é bastante significativo se se entender o contexto 
social, econômico e cultural atual como um condicionante das compul-
sividades, como portador de uma doença da qual a adição às drogas, 
entre outras, é um sintoma. Nesta ‘organização’ está pressuposto um 
processo ao qual o membro deve se submeter para superar o seu pro-
blema, e este “deve” não é uma obrigação, mas uma necessidade ou 
uma condição à qual o membro se submete se quiser, mas aos poucos 
vai se convencendo desta necessidade de desconstrução das condições 
que o mantém vinculado às drogas, que o escraviza. Este processo é, 
ao mesmo tempo, terapêutico e educacional, em busca da liberdade.       
Na perspectiva anarquista de educação, o objetivo primordial é a 
transformação da sociedade, mas não é este o caso dos grupos anôni-
mos de ajuda mútua. Ali a possibilidade está para uma transformação 
pessoal. De acordo com Gallo (2007), tomar a autoridade como princí-
pio no processo educacional só faz sentido quando se volta para crian-
ças, em um processo em que a sua liberdade é conquistada de forma 
gradual. Os grupos anônimos de ajuda mútua, em geral são voltados 
para um público que não é mais, ao menos etariamente, infantil – ainda 
que seja infantil em outro sentido, já que, normalmente, o dependente 
se mostra incapaz de fazer uso de sua ‘liberdade’ sem se prejudicar ou 
prejudicar a outros. Ele se acha livre para fazer o que bem entender, 
o seu processo de construção da liberdade foi interrompido, se é que 
teve um início. No entender de um membro de N.A., as suas decisões 
durante a adição ativa sempre o levaram para os piores lugares; para 
outro, a liberdade com a capacidade de fazer escolhas, que não impli-
casse em prejuízos para si ou para outros, foi conquistada no grupo de 
N.A. – em meu entendimento, foi forjada neste processo educativo ao 
qual ele aderiu. 
Mas se antes da participação em N.A. não existia esta compreen-
são da liberdade, e a capacidade de utilizá-la adequadamente, se não 
há nos grupos uma determinação do que deve ser feito, que força há 
neste processo educativo que possibilita a construção da autonomia e 
da liberdade da pessoa, e viabiliza uma radical mudança de vida? As 
explicações acerca de todos os prejuízos que o dependente possa ter 
em decorrência da adição, sobre o quanto seria bom para ele deixar as 
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drogas, não são suficientes. De acordo com afirmações diversas, esses 
grupos são os mais bem sucedidos na sua abordagem do problema 
em questão, inclusive alguns de seus críticos reconhecem isto. O argu-
mento em favor da própria vida, sensibilizar o dependente acerca do 
sofrimento que acarreta a outros, também parece que é insuficiente. 
Para me referir à existência desta ‘força’ capaz de tocar interior-
mente uma pessoa, e suscitar a emergência neste, de um estímulo que 
a leve a uma (re) aprendizagem que possibilite uma radical mudança de 
vida e a conquista da autonomia e da liberdade com a capacidade de fa-
zer escolhas, quero me referir a Santo Agostinho, mais especificamente 
ao livro “De Magistro”. Em um diálogo com seu filho, Adeodato, San-
to Agostinho (2004) constrói uma argumentação para demonstrar que 
Deus é a verdade que ensina interiormente, na medida da capacidade 
de cada um e de sua fé. As coisas que se podem perceber pelos órgãos 
dos sentidos, como os próprios sentidos, são mediadoras, ou seja, ins-
trumentos desta aprendizagem. No que se refere às coisas que se pode 
conhecer pelo uso da razão, aprendemos consultando a verdade inte-
rior, o único mestre da verdade que habita em nós. O professor é um 
orientador do aluno que descobre o conhecimento dentro de si. Nos 
grupos, o próprio grupo exerce esse papel de facilitador, que estimula, 
mas é ao estreitarmos a nossa relação com O Poder Superior que esse 
processo se torna possível. Neste processo, o grupo de N.A. é apenas 
um facilitador que não possui a habilidade de ensinar, mas apenas de 
estimular e facilitar que se aprenda por meio da busca pela própria ‘ver-
dade’, que é distinta de pessoa para pessoa, pois cada um possui a sua 
história, com suas singularidades. Neste sentido de busca de solução 
para os próprios problemas, a verdade é subjetiva. 
De acordo com N. A. (1993), cabe apenas à pessoa saber se é um 
adito ou não. Uma vez que se identifique como um adito, o primeiro 
passo em direção à recuperação é o reconhecimento de sua fraqueza 
diante de sua adição, de que é impotente e não tem forças para deixar 
de usar drogas sozinho, o que também pode ser direcionado para di-
versas outras situações de sua vida. No segundo passo, uma vez que o 
adito se reconheça impotente, limitado diante de suas dificuldades, é 
necessário encontrar algo para suprir essa fraqueza, então, neste pas-
so, a sugestão é o reconhecimento da existência de um Poder Superior 
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que possa ajudá-lo a superar as próprias fraquezas. Uma vez que se 
acredita neste Poder Superior, e que Ele seja capaz de ajudá-lo, nada 
mais coerente do que entregar-se e deixar que esse Poder Superior 
Amoroso, como sugere o terceiro passo, o ajude com suas dificulda-
des que, na compreensão dos próprios aditos, mais do que na própria 
droga, estão no seu modo de vida, no seu comportamento desregrado, 
na falta de sensibilidade, entre tantos outros ‘defeitos de caráter’ po-
tencializados e adquiridos no período de adição ativa.
Quando um adito chega ao N.A., ele encontra um grupo que pos-
sui uma dinâmica que flui de forma espontânea. Ali passa a se relacio-
nar com diversas pessoas que passaram pelas mesmas dificuldades que 
ele em relação às drogas, em que cada um se encontra num momento 
diferenciado na vivência do programa. Essa dinâmica espontânea se 
apresenta ao recém-chegado como algo diferenciado de tudo que já 
presenciou na adição ativa; ele percebe que ali algo funciona. Isto faci-
lita sua adesão ao programa, pois, ao ouvir os depoimentos dos outros 
aditos, o recém-chegado ouve a própria história, e reconhece as histó-
rias que ouve como verdade conhecida pela sua própria experiência. 
Este aspecto confere à dinâmica do grupo credibilidade, pois, parafra-
seando Santo Agostinho (2004), quando ouve estas coisas, não acredita 
pelas palavras de outros, mas pelas próprias experiências. 
Em N.A. ninguém vai encontrar respostas prontas. O adito é le-
vado a encontrar suas próprias respostas, a partir das quais se elabora 
a solução para o seu problema nas relações que estabelecem uns com 
os outros e com o Poder Superior Amável, o único mestre da verdade. 
O método utilizado pelo grupo neste processo é semelhante à maiêu-
tica socrática, embora não se faça ao adito nenhuma pergunta, mas, 
na realidade, ele já vem para o grupo com uma série de questões a 
serem resolvidas, ou seja, as perguntas já estão postas. Neste processo, 
a pessoa é estimulada a extrair de dentro de si a sua ‘verdade’, ou seja, 
a buscar a solução para o seu problema, um conhecimento no contato 
com ‘O mestre interior’. Mas o encontro com esta verdade deve, tam-
bém, ser mediado pelos contatos exteriores com o mundo. Esta solu-
ção difere de pessoa para pessoa, porque cada um tem a sua história, 
com suas especificidades. De acordo com Santo Agostinho (2004), a 
nossa compreensão das coisas ocorre quando, estimulados pelos fatos 
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exteriores, consultamos ‘O mestre interior’, sendo este “[...] a eterna 
Sabedoria, que toda alma racional consulta, mas que se revela ao ho-
mem na medida de sua boa ou má vontade” (AGOSTINHO, 2004, p. 
401). De acordo com Buber (2007), quando uma pessoa realmente tem 
determinação, chega mesmo a ouvir uma ‘voz interior’ de natureza dis-
tinta, que pode ser entendida como sendo a voz da consciência. Para o 
autor, quando fala o ‘Absoluto’ numa relação mútua, a possibilidade de 
heteronomia moral é inexistente, pois a reciprocidade que se estabelece 
não se impõe, mas quer ser abraçada livremente e esta relação “[...] nos 
dá algo a apreender, mas não nos dá o apreender. Nosso ato tem que 
ser basicamente um ato próprio, para que se nos manifeste o que deve 
ser manifestado, aquilo que, em cada indivíduo se deve manifestar a si 
mesmo” (BUBER, 2007, p. 95). A autonomia moral deve ser construí-
da nesta relação, mas de forma consciente e livre.
A busca da solução para os próprios problemas é viabilizada pelas 
relações que se estabelecem entre os membros uns com os outros, 
consigo mesmo e com este Poder Superior segundo a compreensão 
de cada um. O processo de aprendizagem que se efetiva a partir destas 
relações pode ser identificado como uma Educação Sociocomunitária, 
pois, o comunitário, segundo o programa de mestrado do UNISAL, 
apud Bortoleto e Andrade (2010), é descrito como, 
[...] o predomínio das relações de interesses comuns, com caracterís-
ticas de intersubjetividade propiciadoras de modalidades organiza-
cionais que podem construir a autonomia, e entendido o societário 
contemporâneo como a expressão da convivência caracterizada pelo 
conflito entre a normatização instaurada pela racionalidade burocráti-
ca e os direitos conquistados pela cidadania (p. 6).
A educação por meio dos grupos anônimos de ajuda mútua viabili-
za essa construção da autonomia e da liberdade, permitindo a abertura 
da pessoa para o exercício da cidadania de forma mais efetiva, que 
pode ser observada no depoimento dos membros quando falam da 
mudança de postura de cada um frente à vida e aos próprios desafios 
e, especialmente, o quanto este ambiente de trocas comunitárias, em 
que se aprende uns com os outros, é importante neste processo, e que, 
em seguida, as mudanças alcançadas são vividas em instâncias sociais 
mais amplas. 
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O motivo que leva essas pessoas a se unirem nestes grupos está lon-
ge do altruísmo. A procura se dá por problemas existenciais que são 
julgados como sem solução, “quando o mundo desmorona” (entrevis-
tados nºs 3 e 8), mas basta uma observação um pouco mais atenta para 
perceber que, ou se constrói essa relação, se não desinteressada, mas que 
se interesse também pelo outro, em que se descobre que “[...] dar é tão 
abençoado como tomar” (BUBER, 1987, p. 34), ou não se conquistará a 
‘liberdade’ que se procura. Desta forma “[...] que eles se reúnam, então, 
e se deixem cingir as mãos por um mesmo laço, por causa da liberdade 
maior, eis o que é comunidade” (idem, grifo do autor). É na vivência 
desta relação entre um Eu e um Tu, entre a pessoa e o seu semelhante, e 
também entre a pessoa e o seu Deus (segundo a própria compreensão), 
uma relação que se efetiva horizontal e verticalmente, mas que pertence 
a um mesmo movimento sem distinção que se concretiza uma comuni-
dade, em que se aprendem novas formas de relacionar-se, de transfor-
mação da relação Eu Algo, em uma relação Eu Tu.
A articulação dos diversos elementos, recursos e práticas existentes 
em N.A. é uma força capaz de provocar essa mudança no modo de 
vida do adito, uma transformação no seu interior, uma revolução que, 
sendo no interior, de acordo com Buber (1987), é a verdadeira revolu-
ção, a partir da qual, creio que, embora não seja objetivo de N.A. uma 
revolução social, seja possível uma transformação em âmbitos mais 
amplos a partir da abertura para que um Poder Superior Amável possa 
agir, uma vez que redireciona os relacionamentos, conduz à vivência da 
dádiva. Desta forma, a comunidade se concretiza em perspectivas dis-
tintas das prevalentes na sociedade atual, numa perspectiva que supera 
o individualismo, o narcisismo, o utilitarismo, entre outros. 
Entendo, como Buber (1987), que o surgimento da ‘nova comu-
nidade’ deve ser consciente, mas não apenas de sua necessidade para 
resolver um problema existencial pessoal, embora diversas pessoas 
possuam o mesmo problema, porém acredito que se possa ir além, 
entendendo estas questões como sociais, sabendo bem das suas raízes, 
que se deram na vivência e no cultivo do individualismo, por haver 
ocorrido uma separação da interdependência ‘natural’ das pessoas. 
Não há mais a possibilidade de uma volta para uma vida em comuni-
dade como antigamente, por isto a expectativa é de possibilidade de 
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construção desta nova sociabilidade a partir do que está posto atual-
mente, de construir um novo modo de se organizar socialmente de 
forma consciente e, desta maneira, como no entendimento de Buber 
(1987), não mais ‘viver um no outro’, como antes, mas de ‘viver um ao 
lado do outro’ adaptado, então seremos ‘um com o outro’ e não apenas 
‘um como o outro’. 
Para Buber (1987), o desenvolvimento desse novo jeito de ser co-
munidade é realizável apenas por meio de um processo consciente, 
que parte da vontade de mudança de cada indivíduo, para a realização 
de uma verdadeira revolução social que parte do interior da pessoa 
humana. Uma vez que não deve ser estabelecido pela violência, deve 
ser produto de uma educação de cunho afetivo, filosófico e valorativo, 
para suprir o déficit das inter-relações, causado pelo instrumentalismo 
prevalente na sociedade atual. Faz-se necessário um processo educati-
vo que seja distinto daquele que foi necessário para o surgimento das 
condições precisas para o desenvolvimento e estabelecimento daque-
le ethos capitalista apresentado por Weber (2004). Não seria esta uma 
possibilidade do despontar daquele ‘novo encantamento’ sugerido por 
Bucher (1992b)? 
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